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Introdução 

A doença de Parkinson (DP), a mais comum 

desordem neurodegenerativa motora em adultos, 

resulta de degeneração na via dopaminérgica 

nigroestriatal. Em sua etiologia, além de fatores 

genéticos, estão envolvidos fatores ambientais. A 

substância rotenona, inibidora do complexo I 

mitocondrial, extraída das raízes do timbó, promove 

degeneração nigral semelhante à observada na DP 

em modelos in vivo e in vitro em roedores
1,2

. Neste 

trabalho, foram avaliados possíveis efeitos 

neuroprotetores do extrato aquoso liofilizado das 

folhas de Swietenia macrophylla (Mogno) na perda 

celular induzida por rotenona em culturas primárias 

de hipocampo de ratos neonatos. Análises por LC-

MS/MS permitiu identificar flavonóides e ácidos 

fenólicos em comparação com seus padrões. 

Resultados e Discussão 

As folhas de mogno (100g) secas e trituradas 

foram submersas em 2,5L de água, sendo, 

posteriormente, aquecidas por 40 minutos até a 

temperatura aproximada de 100ºC. Após o 

aquecimento, o decoto resultante foi filtrado e 

congelado por 24 horas, em seguida foi liofilizado 

por 48 horas, obtendo-se uma massa de 17g. Do 

liofilizado foi preparada uma solução aquosa 

estoque (SE) á uma concentração de 5μg/mL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Metodologia utilizada na análise do efeito 
neuroprotetor. 
Foram realizadas culturas primárias mistas de 

hipocampo (HPC) de ratos Wistar neonatos (P2-P3) 

como descrito por Costa et al
3
. Após 7 dias in vitro, 

as culturas foram expostas à rotenona (30 nM) 

concomitante ou não à SE, durante 3 dias. A 

viabilidade celular foi avaliada através do ensaio do 

MTT (Figura 1). 

Os resultados preliminares (Figura 2) mostram que 

a adição concomitante da solução aquosa de 

mogno promoveu reversão deste efeito induzido por 

rotenona de 80,6% para 96,6% quando comparado 

ao grupo tratado somente com rotenona. 

Neste experimento, a rotenona (30 nM) induziu 

neurotoxicidade em cultura mistas neurônio/glia 

derivadas de hipocampo, com diminuição da 

viabilidade celular de 19,4 ± 1,6%.  

Figura 2. Análise da viabilidade celular de culturas 

mistas neurônio/glia derivadas de hipocampo (*p 

<0,05 em relação ao grupo controle. **p <0,05 em 

relação ao grupo rotenona). 

Conclusões 

Os resultados sugerem ação neuroprotetora da 

solução aquosa de mogno, frente à neurotoxicidade 

induzida por rotenona neste modelo experimental. 
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